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			Apresentação

			Após anos convivendo no mundo acadêmico e tendo contato direto com os discentes, suas angústias e seus problemas com o curso universitário, fosse ele de graduação e/ou pós-graduação lato sensu, constatamos que um dos fatores mais preocupantes para os alunos é a elaboração e a confecção dos trabalhos acadêmicos. Suas dúvidas sempre giram em torno das exigências da ciência e da instituição de ensino superior, itens obrigatórios, normalização padronizada e redação dos diferentes trabalhos científicos solicitados.

			Cientes dessas necessidades dos alunos e pressionados pela rápida evolução da ciência nas diversas áreas do conhecimento nos dias atuais, entendemos ser oportuna a elaboração deste livro, com a finalidade de facilitar a execução de trabalhos acadêmicos e pesquisas dos discentes.

			Assim, conhecedores das dificuldades e dos anseios dos discentes de Educação Física, surgiu a ideia da elaboração de um manual que reunisse as informações relativas às exigências atuais dos trabalhos científicos. Lembramos que a obra não tem a pretensão de esgotar o assunto, nem mesmo discutir os princípios ou comparar-se às obras consagradas de autores como Severino, Thomas, Nelson, Marconi, Lakatos, Cervo, Bervian, Thiollent, Salomon e Ruiz, referenciais básicos que abordam também aspectos epistemológicos da pesquisa científica.

			Em virtude da articulação teórico-prática adquirida por meio da enorme experiência em ministrar aulas de metodologia da pesquisa científica nos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu em Educação Física, sentimos a necessidade de criar um documento que sintetizasse e reunisse os principais referenciais e, assim, subsidiasse a tarefa de elaborar um trabalho acadêmico, fornecendo as normas e os padrões de apresentação, bem como estrutura, métodos e técnicas referentes à sua elaboração.

			Nossa compreensão sobre o problema de ensino, pesquisa, elaboração e redação de estudos acadêmicos leva-nos à tentativa de esclarecer o assunto por meio de síntese da literatura consagrada sobre o tema, conjuntamente à confecção e à inserção de exemplos e modelos práticos relacionados à área da Educação Física.

			Dessa forma, constitui-se com o objetivo deste manual colaborar para a ampliação da pesquisa em Educação Física e apoiar os alunos na realização de seus estudos. A obra foi esquematizada com a preocupação de possibilitar aos pesquisadores iniciantes os fundamentos elementares para seus trabalhos acadêmicos.

			Portanto, esperamos suprir, com nossa prática como educadores e pesquisadores, algumas de suas dúvidas a respeito do laborioso, mas gratificante mundo da pesquisa científica, com as informações e os dados que agregamos ao conhecimento teórico durante esses anos de trabalho com nossos alunos.

			Mauro Gomes de Mattos 

			Adriano José Rossetto Júnior 

			Shelly Blecher Rabinovich

		

	
		
		

		
			Prefácio

			É com imenso prazer que prefacio esta importante colaboração para a metodologia da pesquisa científica aos estudantes de Educação Física de graduação e pós-graduação lato sensu do Brasil.

			Este livro, escrito pelos conceituados professores de Educação Física, doutor Mauro Gomes de Mattos, doutor Adriano José Rosseto Júnior e doutora Shelly Blecher Rabinovich, coloca a metodologia da pesquisa científica para os estudantes de Educação Física do Brasil em um novo patamar de entendimento e de aceitação dessa área do conhecimento para a sua formação profissional, e fará que a monografia de conclusão dos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu seja encarada de forma prazerosa para os estudantes, pois, no Capítulo I, temos, de maneira muito simples, porém não menos profunda, a discussão do conceito de pesquisa científica, para, em seguida, definirmos o método científico e como este deve ser realizado na prática, já que isso é de extrema importância para o iniciante na pesquisa científica.

			No Capítulo II, os autores abordam as fases da pesquisa, deixando muito claro ao aluno tudo o que é necessário para que uma pesquisa tenha início e fim, sem que exista correria no final dos trabalhos. Partindo de um bom planejamento, passando para o desenvolvimento e realização, chegando à redação do texto e, após isso, quais os meios para a divulgação do trabalho, como a apresentação de painéis e a elaboração de artigos científicos.

			No Capítulo III, é abordada a monografia, que é o tema central deste livro, no qual será discutida sua apresentação.

			No Capítulo IV, será a vez da estrutura e do processo de construção da monografia, indicando os componentes pré-textuais obrigatórios, passando para os elementos textuais e finalizando com os pós-textuais.

			No Capítulo V, será discutida a estrutura de um projeto de pesquisa, pois, para fazer uma boa pesquisa, o projeto bem-feito é de extrema importância.

			No Capítulo VI, será abordado o assunto Referências, do qual os autores tratam com muita propriedade.

			Para finalizar, estou muito satisfeito e feliz pelo convite feito pelo professor doutor Mauro Gomes de Mattos para escrever o prefácio desta obra, pois foi ele que, há muitos anos, me estendeu a mão e me deu grande oportunidade para que eu pudesse ingressar como docente na instituição de ensino na qual ele era coordenador pedagógico. Ao caro professor Mauro Mattos, meu eterno agradecimento, pois, sem o seu empurrão, eu não teria alcançado o que alcancei como professor.

			Tenho certeza de que esta obra – fruto da competência de Mauro Mattos, Adriano Rossetto e Shelly Rabinovich – ajudará muitos alunos a realizarem suas monografias e seus artigos, e de que estas terão muito mais qualidade do que já têm hoje.

			Parabéns por este projeto!

			Professor doutor Francisco Navarro

		

	
		
			1 Pesquisa científica

		

	
		
			Capítulo I – Pesquisa científica

			1.1 Necessidade da metodologia da pesquisa científica

			Para escrever um trabalho acadêmico, é preciso ter conhecimento de alguns conceitos fundamentais. Muitas pessoas ingressam nos cursos de pós-graduação sem ter feito uma monografia na graduação, desconhecendo, assim, a base teórica para realizá-la.

			A necessidade de pesquisar continuamente é indiscutível em qualquer profissão. Se não houvesse pesquisa, o conhecimento nas diversas áreas do saber permaneceria estático, sem mudanças e sem inovações. Antes de falar da construção do trabalho acadêmico propriamente dito, torna-se essencial apresentar algumas premissas e conceitos para a realização de pesquisas científicas.

			Com base nas respostas a algumas dúvidas frequentes, formuladas por alunos/pesquisadores iniciantes, apresentam-se os pressupostos teóricos que embasam a metodologia da pesquisa científica.

			1.2 Classificação dos trabalhos científicos

			Os tipos de trabalhos científicos estão relacionados ao grau de formação acadêmica que se pretende requisitar com a elaboração da pesquisa científica: a monografia, nos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu (especialização), e, nos cursos de pós-graduação stricto sensu, a dissertação (mestrado) e a tese (doutorado). O artigo científico, por sua vez, pode ser produzido por estudantes/pesquisadores de todos os níveis acadêmicos, por tratar-se de uma síntese de pesquisas científicas para comunicação dos conhecimentos à comunidade científica e profissional.

			A Associação Brasileira de Normas Técnicas, na NBR 14724 (ABNT, 2011) apresenta a definição dos trabalhos científicos:

			§Monografia: abordagem de assunto único, com discussão sucinta baseada em conceitos e teorias, que, às vezes, pode envolver coleta de dados, caracterizando um ensaio teórico, discursivo, descrição de experimento.

			§Dissertação: estudo em que o pesquisador concentra, analisa e interpreta dados e informações a respeito de um fenômeno, mostrando domínio de tudo o que foi relatado e apontado sobre o objeto de estudo.

			§Tese: representa a originalidade do pesquisador na investigação, constituindo-se na construção de novos conhecimentos sobre os objetos de estudo pesquisados.

			Nesta obra, aprofundam-se os conhecimentos sobre a monografia, porque se trata do trabalho a ser realizado nos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu (especialização), na elaboração de artigo científico que sintetiza os conhecimentos da monografia, a fim de divulgá-los em revistas e encontros científicos (congressos, seminários e simpósios), e na estruturação de projetos de pesquisa para o ingresso em cursos de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado).

			1.3 A monografia

			A monografia é o primeiro passo da atividade científica quando o aluno/pesquisador realiza uma pesquisa ao término de um curso de graduação ou dá continuidade a seus estudos na pós-graduação.

			De acordo com o sentido etimológico, a palavra monografia significa monos (um só) e graphein (escrever), ou seja, escrever a respeito de um objeto que se tem uma hipótese ou sobre um problema a ser resolvido. Assim, pode-se afirmar que monografia é um estudo aprofundado de um tema específico e muito bem delimitado. (SALOMON, 2001, p. 219).

			A monografia é um trabalho científico que observa, acumula e organiza informações sistematicamente e de maneira padronizada, as quais são expostas posteriormente em forma de texto redigido pelo pesquisador, que procura relacioná-las com seu objeto de estudo. O pesquisador utiliza como embasamento teórico livros, artigos e outros trabalhos relacionados com o tema pesquisado. Após essa etapa, ocorre a comunicação dos resultados, descobertas e conclusões obtidas no decorrer do trabalho científico.

			Lakatos e Marconi (2001, p. 235) afirmam que “a característica essencial da monografia não é a extensão, mas o caráter do trabalho, a profundidade, a exatidão (tratamento de tema delimitado) e a qualidade da tarefa”, fatores que a transformam em uma pesquisa científica.

			A monografia pode ser considerada pesquisa direta ou indireta. Normalmente, nos cursos de graduação e/ou pós-graduação lato sensu (especialização), realiza-se a pesquisa indireta, que utiliza o método de procedimento bibliográfico, porque são os primeiros contatos do aluno/pesquisador com a área temática que pretende estudar. Deixa-se para estudos posteriores, como mestrado e doutorado, a pesquisa direta. Os métodos para a realização de pesquisa direta são mais complexos e trabalhosos, o que torna maiores as exigências de tempo e de experiência em pesquisas. Dificulta a sua realização nos cursos iniciais o fato  de o aluno/pesquisador ter seu tempo de estudo dividido com outras tarefas acadêmicas, como seminários e provas, e, muitas vezes, com a atividade profissional.

			Percebe-se que, ao se discutir a monografia, surgem termos e conceitos, como tipos e métodos de pesquisa científica. Desse modo, primeiramente, é preciso descobrir e desvelar esses termos. Inicialmente, será explicitado o que é uma pesquisa científica, os conhecimentos  necessários para realizá-la, bem como os tipos e métodos de pesquisas monográficas mais utilizados em nível lato sensu.

			1.4 Conhecimentos necessários para elaborar a monografia

			O conhecimento é algo que se adquire com o tempo e com as experiências, indicando relação direta entre o sujeito que busca conhecer e o objeto conhecido. O bebê, ao nascer, é totalmente dependente do adulto; seus conhecimentos são mínimos, mas, com o passar do tempo, a maturação biológica e a interação com o meio ambiente e com as pessoas que fazem parte de seu cotidiano, adquire conhecimentos essenciais para sua vida.

			Segundo Lakatos e Marconi (2001), existem várias formas de conhecimento: popular, religioso, filosófico e científico. Nesta obra, caracterizam-se os conhecimentos científicos, que são relacionados aos conhecimentos necessários à vida acadêmica e profissional.

			De acordo com Cervo e Bervian (2002), o conhecimento científico busca não só os fenômenos ou os objetos, mas, também, suas causas, leis e consequências, revisando e reavaliando ideias, pensamentos, hipóteses e resultados de um determinado fato ou acontecimento.

			O conhecimento científico é factual, porque lida com ocorrências e fatos; contingente, pois suas proposições têm veracidade ou falsidade conhecida por meio da experiência; sistemático, pois é um saber ordenado e que forma um sistema de ideias; verificável e falível, e, em virtude de não ser definitivo e absoluto, é aproximadamente exato e dinâmico.

			Para distinguir o conhecimento científico das outras formas de conhecimento, é necessário reconhecer as formas de reflexão e discurso de ideias e fenômenos: o senso comum, a ciência e a ideologia (DEMO, 1980).

			O cidadão tem o direito de se expressar em uma sociedade democrática, dizendo o que pensa e o que quer, sem se preocupar com regras, pressupostos, princípios ou leis naturais e sociais, obrigando-se apenas a não ofender o interlocutor e terceiros. Essa forma de expressão caracteriza o discurso de senso comum. Assim, confundem-se razão e emoção, crenças e lógicas, ciência e religião, fazendo a argumentação não confiável e fidedigna. Esse discurso é comum em rodas de amigos, mesas de bares, eventos que reúnem pessoas de diferentes profissões e níveis sociais.

			Como no senso comum, no discurso da ideologia, a verdade não se estabelece pela verdade dos fatos, mas pelo interesse do locutor. Apesar de mais racional e estruturado, o intuito é convencer deliberadamente as outras pessoas de suas ideias e convicções preestabelecidas. Esse tipo de discurso pode ser percebido em locais e instituições que defendem determinados posicionamentos, como sindicatos, partidos políticos, instituições religiosas e comunitárias.

			O discurso científico encontra-se entre as duas formas anteriores, pois comunica a realidade dos fatos, a compreensão dos acontecimentos reais. Ao contrário da ideologia, sabe-se, aqui, que a verdade é provisória, já que a realidade sofre constantes mudanças. Dessa forma, o discurso científico procura explicar os acontecimentos e fazer prognósticos para decisões futuras com base em argumentos e fatos que balizam o posicionamento, mas sempre se mantendo próximo à realidade de forma sistemática, controlada e rigorosa  (BRASIL, 2004).

			É imprescindível a diferenciação das formas de discurso para que a argumentação não seja contaminada pelo senso comum ou pela ideologia. Caso isso não ocorra, o processo de pesquisa torna-se inviável e fadado ao fracasso. Se mantidos esses discursos, a verdade dos fatos torna-se comprometida e não se obtém a exatidão do que se investiga, pois o trabalho está impregnado de preconceitos, crenças e paradigmas. Pautando-se pelo discurso científico, o pesquisador se mantém aberto à aceitação da realidade dos fatos e de outras argumentações, que, nos demais discursos, seriam recusadas.

			Quando se discute o conhecimento científico, surge uma dúvida entre os alunos: o que é científico e o que é procedente da ciência? Consequentemente, isso os leva a questionar o conceito de ciência.

			1.5 O conceito de ciência

			A ciência surgiu em razão da necessidade de os homens saberem o porquê dos acontecimentos, ou seja, descobrirem como cada evento, novidade, curiosidade e descoberta acontecia. Existem várias áreas da ciência: naturais, exatas e sociais, pois o ser humano busca respostas para os fenômenos e problemas de diferentes campos da vida.

			Assim, a ciência pode ser definida como uma busca constante de explicações e soluções para os problemas que afligem e incomodam o ser humano. Para Lakatos e Marconi (2001, p. 80), ciência é a sistematização de conhecimentos, ou seja, “um conjunto de proposições lógicas correlacionadas sobre um comportamento de certos fenômenos que se deseja estudar”.

			De acordo com Thomas e Nelson (2002), a ciência é uma investigação disciplinada, e não um conjunto de procedimentos não relacionados entre si. É realizada de forma sistemática e padronizada, ou seja, efetivada por meio de um método específico e controlado.

			A ciência busca respostas a problemas, é “a investigação metódica e organizada da realidade, para descobrir a essência dos seres e dos fenômenos e as leis que os regem, como fim de aproveitar as propriedades das coisas e dos processos naturais em benefício do homem” (PINTO, 1979, p. 30 apud RICHARDSON, 1985, p. 21).

			As diversas ciências (Matemática, Física, Fisiologia, Biologia, Sociais etc.) têm objetivos, funções e objetos de pesquisa específicos, que podem ser subdivididos em materiais (algo que se pretende estudar de modo geral) e formais (enfoque específico de um determinado objeto material). A ciência é dinâmica, um processo de construção que se transforma com as necessidades da sociedade.
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			Figura 1 – Ciência.

			Ruiz (1996) relata ser impossível definir o que é ciência, entendendo que, para compreensão, é preciso apresentar suas características gerais: conhecimento pelas causas, profundidade e generalidade de suas conclusões, finalidade teórica e prática, objeto formal, método e controle, exatidão e aspecto social.

			Dessa forma, para fazer ciência é preciso:

			§Conhecimento pelas causas: ao contrário do conhecimento popular, na ciência, não basta demonstrar um fato ou fenômeno, mas é necessário relacioná-lo às suas causas determinantes, demonstrar os porquês dos enunciados. Assim, relatar que a prática de exercícios com pesos aumenta a massa muscular não é ciência; faz-se necessário buscar as causas determinantes de tal fenômeno, investigar o que ocorre para o aumento da massa, o que acarreta aumento do músculo e da célula muscular, o que ocorre na célula com a prática de exercício, para afirmar o porquê do aumento de massa muscular. Tal comportamento é parecido com o de crianças de 3 a 5 anos, na “fase do ‘por quê?’”, buscando conhecer o mundo à sua volta.

			§Profundidade e generalidade de suas conclusões: a ciência não é limitada ao conhecimento popular, visto que ultrapassa o registro dos fatos ou fenômenos e de analogias parciais, em busca das causas do fenômeno ou fato, possibilitando conclusões com enunciados gerais para exprimir a relação de causa-efeito. O exemplo anterior dá uma boa ideia de profundidade e generalidade.

			§Finalidade teórica e prática: a ciência possibilita compreender o universo e desvendar o desconhecido, ou seja, realiza sua finalidade teórica. De suas descobertas, originam-se diversas consequências práticas, como domínio da natureza, controle e prognóstico de fenômenos, avanços tecnológicos, novas técnicas de tratamento médico etc. Alguns exemplos: a descoberta de vacinas e remédios para doenças que quase dizimavam a população mundial; a criação e o desenvolvimento dos motores a combustão (veículos automotores), que, no início do século XX, mal chegavam a 40 km/h e, na década de 1960, levaram o homem à lua (foguete espacial); a descoberta das plantas híbridas, resistentes a temperaturas mais elevadas e à falta de umidade, possibilitando o cultivo em regiões áridas; o desenvolvimento de métodos e técnicas de treinamento físico que comprovadamente melhoram a saúde das pessoas.

			§Objeto formal: a ciência tem como objeto de estudo as realidades físicas, também avaliadas pela religião e pela filosofia, como o homem. O que caracteriza a ciência não é apenas o objeto material, mas, também, o objeto formal, ou seja, o modo específico (a forma) de abordar o objeto investigado, isto é, o ângulo sob o qual o cientista estuda o objeto, com base em que aspecto analisa fatos concretos e observáveis (métodos científicos). O esporte é um fato concreto retratado pela poesia e filosofia; entretanto, a ciência investiga um fator ou aspecto desse fenômeno social com profundidade, definindo vários aspectos ou formas de esporte: profissionais, econômicos, sociais, políticos ou educacionais.

			§Método e controle: é obrigatória a utilização de métodos científicos para chegar às conclusões e às considerações a respeito dos fenômenos. Alguns autores chegam a definir ciência pelo emprego de métodos científicos, o que permite o controle de todas as situações e variáveis que possam interferir no fenômeno. “A ciência é uma investigação rigorosamente metódica e controlada [...]” (RUIZ, 1996, p. 131). Os métodos são tão importantes que têm uma seção específica nesta obra.

			§Exatidão: os resultados obtidos pela ciência são exatos, em virtude de sua comprovação pela experimentação ou evidência dos fatos. Mesmo que a pesquisa científica apresente caráter de tentativa e suas conclusões sejam constantemente reformuladas, a ciência consolida patamares sólidos para o avanço do conhecimento. A tecnologia possibilita novos instrumentos e recursos para pesquisar, bem como os fenômenos sociais alteram-se com a evolução da sociedade, mas os resultados e as conclusões apresentados pela ciência são exatos.

			§Aspecto social: os cientistas têm como especial objetivo a melhora das condições de vida da humanidade, com estudos de medicamentos, técnicas de tratamento e performance, produção de alimentos em maior escala, cuja difusão impacta a sociedade.

			Dessa forma, quando se propõe uma pesquisa científica, é obrigatório atender às características exigidas pela ciência, para se diferenciar das outras formas de conhecimento.

			A pesquisa científica investiga um objeto formal com profundidade, devendo ser elaborada com um método sistemático, com informações fidedignas, descobertas de forma controlada, o que levanta algumas questões para os alunos/pesquisadores.

			1.6 Caracterizando a pesquisa

			A pesquisa é uma atividade estruturada, que parte do pressuposto de que existe uma dúvida ou problema a ser resolvido. Segundo Andrade (2001, p. 121), “pesquisa é um conjunto de procedimentos sistemáticos, baseados no raciocínio lógico, que tem por objetivo encontrar soluções para problemas propostos, mediante a utilização de métodos científicos”.

			Fazer uma pesquisa científica significa investigar assuntos de interesse e de relevância, observar os acontecimentos, conhecer com profundidade, utilizar métodos científicos, responder às questões que surgem no decorrer do estudo e descobrir respostas.

			1.7 Definição do método

			O termo método originou-se da junção das palavras gregas meta (além de, após algo) e ódos (caminho), sendo compreendido e empregado como “o caminho ou maneira para se chegar a determinado fim ou objetivo” (RICHARDSON, 1985, p. 22).

			Para Lakatos e Marconi (2001), método é o conjunto de atividades sistemáticas e racionais que permite alcançar um objetivo, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando nas decisões do pesquisador.

			Segundo Andrade (2001), método é o conjunto de procedimentos utilizados na investigação de fenômenos e o caminho para chegar à verdade ou alcançar determinados fins ou objetivos.

			Por meio do método, têm-se condições de alcançar objetivos, conhecer, investigar e demarcar o caminho a ser seguido, detectando erros e acertos, auxiliando nas decisões do pesquisador, dando direcionamento e ordem na execução das etapas e dos processos do trabalho.

			O método, para Cervo e Bervian (2002), é um meio para selecionar os processos mais adequados para chegar a um melhor resultado. Acrescenta-se a essa assertiva a afirmação de Thomas e Nelson (2002) de que não existe apenas um método correto para uma determinada pesquisa. O melhor método é o que possibilita ao pesquisador atingir os objetivos do estudo.

			Assim, método é o conjunto de etapas e processos ou o traçado fundamental que deve ser percorrido consecutiva e sistematicamente na execução de pesquisa científica.

			Imagine realizar uma caminhada para um lugar que tem uma cachoeira. O objetivo é chegar à cachoeira, pois é o único lugar que tem água. Existem duas opções: um caminho mais curto, mas com muitos obstáculos a serem superados, e um caminho mais longo, porém com acesso facilitado. Que caminho seguir para chegar à cachoeira? Por qual é possível ter maior êxito e satisfação?

			Da mesma forma, um método de pesquisa aponta com maior exatidão o caminho mais apropriado para ser percorrido e alcançar o objetivo do estudo: resolver o “problema”.

			1.8 Método científico

			O método científico é o traçado das etapas fundamentais da pesquisa, os procedimentos para chegar aos resultados de forma precisa e segura. É um fator de economia de tempo e objetividade, como também de segurança e fidedignidade dos resultados conseguidos com seu emprego (LAHR, 1952, p. 352 apud RUIZ, 1996, p. 137).

			Método científico é a sucessão de passos pelos quais se descobrem novas relações entre fenômenos que interessam a ciência ou aspectos ainda não revelados de um fenômeno.

			O método envolve técnica, mas diz respeito a fundamentos e processos nos quais se realiza a reflexão. Segundo Oliveira (1998), somente o pesquisador pode identificar a dinâmica mais precisa e produtiva para pesquisa.

			Objetiva facilitar o planejamento, a investigação e a formulação de hipóteses das pesquisas, possibilitando a execução, de forma mais hábil e segura, de determinadas atividades e tarefas exigidas pela investigação.

			Existem duas categorias de métodos científicos que não se excluem, mas se complementam:

			§Métodos de abordagem (dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo e dialético): estabelecem, de forma mais ampla e com certo nível de abstração, a aproximação, construção e condução ordenada e lógica dos estudos sobre os fenômenos naturais e sociais. Abordagem que pretende conduzir coerentemente a pesquisa, desde a formulação dos questionamentos iniciais, passando pela construção e apresentação dos argumentos até as conclusões.

			§Métodos de procedimentos: definem, de forma concreta, as etapas de investigação, determinando as atitudes para a explicação dos fenômenos estudados.

			No decorrer do texto, descreve-se, analisa-se, explica-se e exemplifica-se cada um dos métodos de abordagem e procedimentos mais empregados na Educação Física, relacionando-os com os tipos de pesquisa. Distinguem-se, dessa maneira, os métodos de abordagem dos métodos de procedimentos, bem como diferenciam-se métodos de pesquisas de técnicas de coletas de dados (entrevistas, questionários, testes, avaliações etc.) e, também, métodos de pesquisa de métodos de análise dos dados (análises estatísticas quantitativa e qualitativa, análise de conteúdo etc.).

			Logo vem a dúvida: quais métodos devo empregar? O que determina os métodos a serem utilizados é o tipo de pesquisa, que é estipulada pelo método de abordagem, os objetos de estudo e os objetivos da pesquisa, pois estudar fenômenos sociais é totalmente diferente de fenômenos físicos. Por vezes, a pesquisa científica solicita aplicação de determinados métodos, a realização de experiências e de determinados controles em seres humanos que são absolutamente antiéticos e desumanos. Assim, vamos conhecer os tipos de métodos de abordagem, os tipos de pesquisa e seus respectivos métodos.
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			Figura 2 – Método científico.

			1.9 Método de abordagem ou processo lógico de raciocínio

			O método de pesquisa, quando constituído por etapas concretas na finalidade de explicação dos fenômenos, pode ser considerado um método de procedimento de pesquisa. Para estabelecer essas etapas, deve-se empregar um processo lógico de raciocínio e de argumentação, determinando o método de abordagem da pesquisa na solução do problema de pesquisa.

			Raciocínio lógico é o amadurecimento do pensamento por meio da obtenção de novo conhecimento, de forma ordenada, coerente e lógica, passando de um conhecimento antigo para um novo pela reflexão e ordenação dos juízos e conceitos.

			Para Severino (2003), o raciocínio é formulado de duas formas: indução e dedução. Cervo e Bervian (2002) acrescentam os métodos de abordagens dialético e hipotético-dedutivo para a formulação de raciocínio sobre determinado assunto.

			O método dedutivo parte de teorias e leis com princípios universais e previamente aceitos para a elaboração de conclusões sobre fenômenos universais ou particulares, em uma relação e ordenação descendente.

			A argumentação dedutiva consiste em descrever estruturas lógicas, relacionando as premissas (verdades universais e maiores) com a conclusão (verdades particulares e menores).

			A dedução leva do conhecido ao desconhecido ao estabelecer a relação entre antecedente e consequente, pois, admitindo-se as premissas, obriga-se a aceitar a conclusão, em razão de esta conter, ao menos de forma oculta, as premissas. Portanto, o nexo será sempre verdadeiro, desde que contido nos antecedentes. Exemplo:

			
				
					
				
				
					
							
							Todo ser vivo morre (verdade universal).

							Animal é ser vivo.

							O homem é animal racional.

							João é homem.

							Conclui-se que João morrerá.

						
					

				
			

			Esse método de abordagem é característico das pesquisas indiretas (bibliográfica e documental), em que se utiliza o método bibliográfico como procedimento de investigação dos fenômenos estudados, em razão de se dispor de antecedentes teóricos e leis relativas aos objetos pesquisados.

			Segundo Cervo e Bervian (2002, p. 41), para a validade das conclusões do processo de raciocínio dedutivo, deve-se seguir duas regras gerais:

			§Da verdade dos antecedentes segue-se a verdade dos consequentes. Por exemplo: todos os animais respiram; mamíferos são animais; a baleia é mamífera; logo, a baleia respira.

			§Da falsidade do antecedente pode seguir-se a falsidade ou a veracidade do consequente. Por exemplo: todos os animais são quadrúpedes; ora, o cisne é animal; logo, o cisne é quadrúpede (consequente falso). Ou: toda árvore é racional; Gilberto é árvore; logo, Gilberto é racional (consequente verdadeiro).

			O método indutivo constitui-se com base no registro de dados e fatos particulares ou singulares para planos mais amplos e abrangentes, para chegar a conclusões gerais, constatando leis e teorias universais. Esse método possibilita generalizar para a totalidade os fatos e fenômenos daquela espécie.

			A abordagem indutiva é uma relação crescente entre os antecedentes e os consequentes, pois as conclusões são mais abrangentes e extensas que as premissas apresentadas no antecedente. Assim, o argumento indutivo baliza-se na generalização de aspectos comuns a fatos e fenômenos observados, aproxima alguns fatos a outros fatos semelhantes, não garantindo verdade e validade da conclusão sem identificar as causas naturais (uniformidade, constância e determinismo) dos fenômenos que acarretam e produzem determinados efeitos. As conclusões podem ser falsas mesmo quando são verdadeiras as premissas, pois ultrapassam e generalizam a extensão dos casos descritos nas premissas e, algumas vezes, induzem ao erro (CERVO; BERVIAN, 2002; RUIZ, 1996).

			Constata-se o equívoco de generalizações nas conclusões apressadas e sem critérios e controles científicos, como nas induções vulgares. É uma tendência do ser humano de generalizar propriedades, características ou qualidades comuns (RUIZ, 1996). Observe o exemplo: trabalho com quatro atletas muito velozes e que consomem bananas todos os dias; portanto, a ingestão diária de bananas aumenta a velocidade em atletas. Conheço três pessoas com hiperlordose que não realizam alongamentos de membros inferiores; logo, a falta de flexibilidade nos membros inferiores causa hiperlordose.

			Como relata Ruiz (1996), indução formal não possibilita conclusões mais abrangentes, pois é uma espécie de soma dos casos e fatos analisados. A consequência e as conclusões resultam da enumeração de todos os casos pertinentes ao conjunto dos fenômenos investigados, impossibilitando a generalização universal da conclusão. Como se nota nos exemplos:

			
				
					
				
				
					
							
							Este primeiro atleta está em condições físicas ótimas para as competições. 

							Este segundo atleta está em condições físicas ótimas para as competições. 

							Este terceiro atleta está em condições físicas ótimas para as competições. 

							Este quarto, quinto e sexto também.

							Esses seis atletas estão em condições físicas ótimas para a competição.

							Esta primeira aluna apresenta índices de obesidade. 

							Esta segunda aluna apresenta índices de obesidade. 

							Esta terceira aluna apresenta índices de obesidade. 

							Esta quarta aluna apresenta índices de obesidade. 

							Esta quinta, sexta e sétima também.

							Essas sete alunas apresentam índices de obesidade.

						
					

				
			

			Para alcançar a fidedignidade e a legitimidade das conclusões por indução, devem-se adicionar às premissas outras evidências que explicitem a relação causa-efeito. Para tanto, independentemente do tempo e do espaço analisado, deve-se identificar a causa natural (uniformidade, constância e determinismo) de determinado fenômeno em estudo, com o rigor de controle e o método que a ciência exige. Desse modo, a consequente ultrapassará os limites dos casos antecedentes “para generalizar sua conclusão em enunciado universal” (RUIZ, 1996, p. 143).

			Essa abordagem é empregada quando se utiliza um dos métodos de procedimento experimental ou descritivo, ou seja, ao realizar pesquisa científica direta (campo ou laboratorial), buscando evidências reais das causas dos fenômenos na natureza ou na sociedade por meio da coleta de dados e de informações, com experimentos ou por meio da análise de fatos e acontecimentos, são os meios para definir se as conclusões são verdadeiras, legítimas e universais.

			A abordagem pelo raciocínio lógico indutivo demonstra nos antecedentes a relação causa-efeito entre dois fenômenos, com base em causas naturais, que podem ser observadas naturalmente ou por meio de experiências, e que permitem a generalização da conclusão.

			
				
					
				
				
					
							
							O calor dilata o ferro.

							O calor dilata o cobre.

							O calor dilata o alumínio.

							O calor dilata o ouro.

							O calor dilata a prata.

							O calor dilata os metais (todos).

						
					

				
			

			De acordo com Ruiz (1996), as estatísticas proporcionais, com base no exame de amostra, expressam a conclusão da extensão provável da consequente. Entretanto, não se pode generalizar simplesmente a conclusão da consequente, pois sua extensão não pode ser maior que a extensão proporcional da amostra, devendo-se, ainda, realizar teste de significância do resultado em relação à amostra e ao desvio padrão (mencionados no Capítulo II), como no exemplo:

			
				
					
				
				
					
							
							Das 100 crianças avaliadas como amostra randômica (aleatória) dos alunos da escola, 20% estavam acima do peso e 5% apresentavam índices de massa corporal indicativa de obesidade. Dos mil alunos da escola, 200 estarão acima do peso e 50 serão obesos.

						
					

				
			

			Cervo e Bervian (2002, p. 37) apontam duas regras para o raciocínio lógico indutivo:

			§Deve-se estar seguro de que a relação que se pretende generalizar é verdadeiramente essencial, isto é, a relação causal, quando se trata de fatos, ou a relação de coexistência de duas formas, quando se trata de seres ou coisas. Assim, uma relação de dependência necessária a que une o calor à dilatação.

			§É necessário que os fatos a que se estende à relação sejam verdadeiramente similares aos fatos observados e, principalmente, que a causa seja abordada no sentido total e completo.

			O método hipotético-dedutivo constitui-se pela constatação de lacunas nas teorias, elaborando-se uma hipótese. Pela experimentação, analisa-se a ocorrência dos fenômenos hipotetizados.

			A abordagem hipotético-dedutiva consiste na formulação de hipóteses, que são submetidas a testes, críticas, controle e confronto com os fatos, para verificar quais resistem às tentativas de refutação e falseamento (LAKATOS; MARCONI, 2001).

			Essa abordagem também é empregada nas pesquisas diretas (campo ou laboratorial), quando se buscam evidências reais das causas dos fenômenos na natureza ou na sociedade. Nega o método da indução, em virtude da volta ao universo na busca de fatos comprobatórios ou de admitir algo como já aceito e imutável. Acredita-se que os enunciados científicos não são universais e incontestáveis, mas se sujeitam a verificações, testes e experimentos sempre mais radicais e rigorosos.

			O método hipotético-dedutivo compreende a pesquisa científica com origem em um problema, formulado com base em conhecimentos prévios (teoria) ou expectativas, que se tenta solucionar por tentativas (conjecturas, hipóteses e teorias) e eliminação de erros, mas sem chegar à certeza absoluta, pois “o cientista vive em um mundo onde a verdade é inatingível, mas onde sempre é possível encontrar erros no que foi penosamente estabelecido ou no óbvio” (FLESCH, 1961, p. 160 apud LAKATOS; MARCONI, 2001, p. 64).
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			Figura 3 – Esquema das etapas do método hipotético-dedutivo.

			Fonte: adaptada de Lakatos e Marconi (2001, p. 65).

			O método dialético aborda o mundo e seus fenômenos como um conjunto de processos inacabados, ou seja, em movimento (transformação ou desenvolvimento), pois o fim de um processo é o início de outro. Nesse movimento, tudo se relaciona, nada existe isoladamente, e natureza e sociedade são fenômenos organicamente ligados que se transformam reciprocamente.

			Desse modo, pode-se afirmar que a dialética é a lógica do conflito, do movimento da vida, obedecendo a quatro leis fundamentais:

			§Ação recíproca, unidade polar ou “tudo se relaciona”.

			§Mudança dialética, negação da negação ou “tudo se transforma”.

			§Passagem da quantidade à qualidade ou mudança qualitativa. 

			§Interpenetração dos contrários, contradição ou luta dos contrários (LAKATOS; MARCONI, 2001, p. 74).

			Ao obedecer às quatro leis, o pensamento dialético segue a seguinte ordem: ponto de partida; proposição positiva (tese); negação ou transformação da tese em sua contrária (antítese); negação da tese e da antítese, com uma proposição superior (síntese).

			Essa abordagem é empregada no estudo de fenômenos sociais, em razão de os métodos anteriores serem inadequados para as ciências humanas, que buscam compreender o homem sob os inúmeros fatores que o configuram e que estão em constante alteração.

			As pesquisas nas áreas de Educação, Psicologia Social, Antropologia e Sociologia são as que mais se utilizam dessa abordagem. Como exemplo, Wallon, Marx e outros elaboram seus textos confrontando os argumentos de teses diferentes (tese versus antítese) em movimento de sinergia rumo à síntese, ou seja, a criação de nova tese a respeito dos fatos e dos fenômenos analisados.

			Outros métodos de abordagem, como o fenomenológico, o hermenêutico e o semiótico, não serão explicitados nesta obra, já que são pouco empregados nos estudos da Educação Física, podendo confundir os iniciantes, em razão de sua complexidade e distanciamento dos problemas de pesquisa em Educação Física.

			1.10 Tipos de pesquisa e métodos de procedimentos

			Para Lakatos e Marconi (2001), as pesquisas científicas podem ser divididas em diretas e indiretas, cada uma com seus objetivos e particularidades. Não existe um tipo de pesquisa melhor que o outro, mas, sim, níveis diferentes de aprofundamento, direcionamento e enfoques específicos relacionados com os objetos de estudo, os objetivos do trabalho e o perfil do pesquisador.

			1.10.1 Pesquisa direta

			A pesquisa direta relaciona a dimensão teórica ou teoria, que consiste no entendimento da realidade, por meio das leituras e das reflexões, com a dimensão empírica, que é a evidência da realidade, obtida com a observação e a experimentação. Desse modo, a pesquisa direta é a sinergia do que pensamos com a realidade verificada. A pesquisa direta caracteriza-se pela busca de dados diretamente da fonte, possibilitando conhecer a realidade na prática. O pesquisador investiga o fenômeno por meio de métodos e de instrumentos cientificamente comprovados para coleta de dados, os relaciona e contrapõe às teorias formuladas a respeito. 

			A Figura 4 demonstra a sustentação científica da pesquisa direta, ou seja, a relação entre teoria e prática. O que pensamos (mundo das ideias) é demonstrado ou refutado pelas evidências dos fatos ou pelos resultados das experiências – mundo das evidências (BRASIL, 2004, p. 17). 
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			Figura 4 – Sustentação científica da pesquisa direta.

			A pesquisa direta subdivide-se em pesquisa de campo, pesquisa de laboratório e pesquisa-ação.

			1.10.1.1 Pesquisa de Campo

			É aquela em que as condições de controle das variáveis modificam-se com o ambiente e interferem na resposta, ou seja, as condições ambientais no momento de execução da coleta de dados estão sujeitas a alterações de temperatura, de som, entre outras. Exemplo desse tipo de pesquisa na Educação Física são os testes de performance das habilidades e das capacidades físicas realizados com o teste de velocidade e de resistência em pistas de atletismo, ou de precisão de chutes e de arremessos quando o calor, o frio ou o vento interferem nos resultados da performance.

			1.10.1.2 Pesquisa de Laboratório

			Nesse tipo de pesquisa, há controle maior dos fatores ambientais e das variáveis envolvidas. Equipamentos automáticos e modernos proporcionam um ambiente adequado e de menor interferência para o bom andamento da pesquisa. No âmbito da Educação Física, são exemplos os estudos que analisam o VO2máx em testes realizados em laboratórios fechados, utilizando o espirômetro, e em testes de avaliação de força em aparelhos eletrônicos.

			1.10.1.3 Pesquisa-ação

			Segundo Thiollent (1985, p. 14), a pesquisa-ação é uma “pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e na qual os pesquisadores e os participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”.

			Como pesquisa direta, o grupo de pesquisadores da área social participa de todas as etapas do estudo, com a intenção de investigar, explicitar e explicar métodos (ensino, treinamento, tratamento, dieta etc.) e emprego prático dos resultados, constituindo-se em fator de criatividade e de inovação de procedimentos, técnicas, tecnologias e teorias. Na pesquisa-ação, os pesquisadores solucionam os problemas levantados e encontrados no desenvolvimento e na avaliação das atividades realizadas.

			Na Educação Física, são exemplos de pesquisa-ação estudos de um grupo de professores que introduzem uma metodologia de ensino ou novos conteúdos nas aulas e buscam observar e analisar o impacto de suas ações na aprendizagem, desenvolvimento ou motivação dos alunos.

			***

			A pesquisa de campo, de laboratório ou ação requer diferentes métodos de procedimento de pesquisa. Os mais utilizados em Educação Física são o descritivo e o experimental.

			1.10.1.4 Método de Procedimento Descritivo

			O método de pesquisa descritivo tem como características observar, registrar, analisar, descrever e correlacionar fatos ou fenômenos sem manipulá-los, procurando descobrir com precisão a frequência em que um fenômeno ocorre e sua relação com outros fatores.

			Segundo Cervo e Bervian (2002), a pesquisa descritiva pode assumir algumas formas relacionadas com o enfoque que o pesquisador deseja dar ao seu estudo:

			§Estudo exploratório: sua finalidade é familiarizar-se e obter uma nova percepção do fenômeno, descobrindo novas ideias em relação ao objeto de estudo.

			§Estudo descritivo: descreve as características, propriedades ou relações existentes no grupo ou na realidade em que foi realizada a pesquisa.

			§Pesquisa survey: identifica falhas ou erros, descreve procedimentos, descobre tendências, reconhece interesses e outros comportamentos, utilizando principalmente o questionário, entrevista ou survey normativo como instrumento de coleta de dados; procura verificar práticas existentes ou opiniões de uma determinada população.

			§Estudo de caso: o estudo de caso são as pesquisas que respondem às questões do tipo “como e por que”, quando se estudam fenômenos contemporâneos e o pesquisador tem pouco controle dos acontecimentos, pois investiga o contexto da vida real. Utilizar esse tipo de pesquisa é desafiador, porque é empregado para fenômenos complexos, preservando características holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real estudados. Caracteriza-se pela capacidade de lidar com diversas fontes e variáveis. Estuda um determinado indivíduo, família ou grupo para investigar aspectos variados ou um evento específico. Um único caso é estudado com profundidade e holisticamente (de maneira integral) no contexto de sua realidade, para alcançar maior compreensão de casos similares. Utilizam-se como técnicas de pesquisa a observação direta e as entrevistas. 

			Exemplo de pesquisa que utiliza o método descritivo:

			
				
					
				
				
					
							
							Problema de pesquisa: quais as causas de evasão dos alunos do ensino noturno da escola pública estadual?

							Objetivo do estudo: verificar os índices e identificar as causas de evasão dos alunos do ensino noturno da escola pública estadual.

						
					

				
			

			1.10.1.5 Método de Procedimento Experimental

			O método de pesquisa experimental tem como objetivo analisar as variáveis relacionadas com o objeto de estudo, apontando a relação de causa e efeito entre as variáveis e de que modo o fenômeno é produzido, utilizando testes, questionários e medidas, como mostra o exemplo:

			
				
					
				
				
					
							
							Problema: qual o percentual de frequência cardíaca máxima (FCmáx) mais adequada (65%, 55% ou 50%) para o treinamento aeróbio de mulheres sedentárias e donas de casa, de 50 a 60 anos, da cidade de São Paulo?

							Objetivo: avaliar o desempenho da capacidade aeróbia de mulheres sedentárias e diagnosticar a FCmáx de treinamento (65%, 55% ou 50%) que proporciona maior desempenho da capacidade cardiorrespiratória em mulheres sedentárias e donas de casa (50 a 60 anos).

						
					

				
			

			Nesse caso, o pesquisador consegue controlar as variáveis da pesquisa pelo fato de o grupo ser equivalente. Dessa forma, o professor que aplicar o treinamento será o mesmo em todos os grupos. O nível de maturação está aproximado e o ambiente é adequado às condições do experimento sem alterações consideráveis.

			O resultado pode ser constatado na Tabela 1:

			Tabela 1 – Desempenho experimental do teste de Cooper

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Amostra

						
							
							População

						
							
							Pré (Cooper)

						
							
							Treinamento aplicado durante (60 dias)

						
							
							Pós (Cooper)

						
					

					
							
							Grupo 01

						
							
							10

						
							
							1.500 metros

						
							
							65% FCmáx

						
							
							1.590 metros

						
					

					
							
							Grupo 02

						
							
							10

						
							
							1.501 metros

						
							
							55% FCmáx

						
							
							1.750 metros

						
					

					
							
							Grupo 03

						
							
							10

						
							
							1.499 metros

						
							
							50% FCmáx

						
							
							1.700 metros

						
					

					
							
							Grupo de controle

						
							
							10

						
							
							1.500 metros

						
							
							–

						
							
							1.520 metros

						
					

				
			

			Com base na Tabela 1, infere-se que o treinamento mais eficiente para mulheres sedentárias e donas de casa entre 50 e 60 anos, habitantes da cidade de São Paulo, é o de 55% da FCmáx. Para certeza e confiabilidade dos resultados e da elaboração da conclusão, são necessários cálculos estatísticos e teste de significância, considerando a amostra, a média, o desvio padrão e as variáveis analisadas. O Capítulo II apresenta informações sobre a análise estatística e testes de significância.

			No campo das ciências sociopsicológicas, raramente se pode fazer experiências para esclarecer um problema, em razão da ética da pesquisa, pois não se pode fazer experiências com seres humanos.

			1.10.2 Pesquisa indireta

			A pesquisa indireta caracteriza-se pela utilização de informações, de conhecimentos e de dados já coletados por outras pessoas e demonstrados de diversas formas, como documentos, leis, projetos, desenhos, livros, artigos, revistas, jornais etc. Não se deve confundir o quadro ou referencial teórico com a pesquisa indireta, pois toda pesquisa exige revisão de literatura. A coleta de dados diretamente da fonte é feita na pesquisa direta (campo ou laboratório); já na pesquisa indireta (documental ou bibliográfica), os dados e as informações são provenientes apenas de materiais bibliográficos e de documentos.

			Constitui esse tipo de pesquisa a produção de ensaio teórico, quando o autor, com base na leitura, na análise e na crítica do material bibliográfico sobre o tema (livros, textos, artigos, sites, dissertações, teses, monografias, relatórios técnicos, revistas científicas, revistas, jornais, resenhas, cartas, documentos escritos etc.), constrói síntese sobre o assunto pesquisado.

			Na Educação Física, apresentam essas características as pesquisas que investigam os jogos realizados como atividade física em uma determinada época, como na Primeira República, na Ditadura Militar etc., e os estudos que abordam as divergências teóricas de autores, consultando a bibliografia sobre o assunto, como uma pesquisa que investigue se o idoso deve ou não realizar exercícios com pesos resistidos.

			1.10.2.1 Pesquisa Documental

			Essa pesquisa tem como objetivo investigar fontes primárias, que se constituem de dados não codificados, organizados e elaborados para os estudos científicos, como documentos, arquivos, plantas, desenhos, fotografias, gravações, estatísticas e leis, para descrever e analisar situações, fatos e acontecimentos, bem como comparar com dados da realidade. Muitos relacionam a pesquisa documental somente com estudos históricos; porém, nestes, a finalidade única é estudar e resgatar fatos que ocorreram no passado, por meio de documentos e registros. Entretanto, a pesquisa documental é mais ampla, como se constata no exemplo:

			
				
					
				
				
					
							
							Problema de pesquisa: existem diferenças entre os conteúdos desenvolvidos nas aulas de Educação Física infantil na década de 1950 e os propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais?

							Objetivos do estudo: verificar e classificar os conteúdos desenvolvidos na Educação Física escolar na década de 1950. Analisar e comparar os conteúdos da Educação Física infantil da década de 1950 registrados nos diários dos professores e os conteúdos sugeridos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.

						
					

				
			

			1.10.2.2 Pesquisa Bibliográfica

			É considerada o primeiro passo de qualquer pesquisa científica, sendo a mais utilizada em trabalhos de conclusão de curso de graduação e de pós-graduação lato sensu (monografia), pois recolhe e seleciona conhecimentos e informações acerca de um problema ou hipótese já organizados e trabalhados por outro autor, colocando o pesquisador em contato com materiais e informações sobre determinado assunto.

			Exemplo de uma pesquisa bibliográfica:

			
				
					
				
				
					
							
							Problema de pesquisa: quais as implicações da construção de jogos e de brincadeiras na aprendizagem da leitura e da escrita de alunos da 1a série do ensino fundamental? 

							Objetivo do estudo: identificar os níveis de aprendizagem e avaliar se a construção de jogos nas aulas de Educação Física interfere na aprendizagem da leitura e da escrita de alunos da 1a série do ensino fundamental.

						
					

				
			

			1.10.2.3 Método de Procedimento Bibliográfico

			O método bibliográfico procura explicar um problema com base em referências teóricas e/ou revisão de literatura de obras e de documentos. Em qualquer pesquisa, exige-se revisão de literatura, que permite conhecer, compreender e analisar os conhecimentos culturais e científicos sobre o assunto, tema ou problema investigado. Pode ser realizada de forma independente, constituindo-se uma pesquisa científica.

			1.10.2.4 Método de Procedimento Histórico

			Esse método de pesquisa parte do princípio de que os fatos, os costumes, os procedimentos e as formas de vida atual são originados no passado. Procura compreender a atualidade a com base na investigação de documentos de acontecimentos, de processos e de instituições do passado.

			Objetivos do método histórico: produzir registro do passado e contribuir para a solução de problemas atuais. O pesquisador deve realizar ampla investigação bibliográfica e documental para encontrar a solução do problema de pesquisa.

			1.11 Definição de Metodologia Científica

			Metodologia Científica é o estudo ou conhecimento (logia, estudo, do grego) dos métodos utilizados para a realização de pesquisas científicas ou acadêmicas, que resultou na denominação da disciplina que leva esse nome e que compõe o currículo dos cursos superiores. 

			A disciplina Metodologia Científica é elemento facilitador da produção de conhecimentos, capaz de auxiliar e entender os processos de buscas de respostas, ou seja, um meio para obtenção do conhecimento (UNIVERSIDADE IBIRAPUERA, 2000).

			A Metodologia Científica tornou-se disciplina obrigatória nos cursos de graduação e pós-graduação para auxiliar nos trabalhos acadêmicos, possibilitando maior aprofundamento e direcionamento das pesquisas, e para apoiar o pesquisador em todas as etapas de seu estudo.
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